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Eleições 2022: Lula segue 
à frente de Bolsonaro
Pesquisa aponta liderança de pré-candidato do PT com 45% e presidente com 35%

REPRODUÇÃO

Na corrida ao Planalto, Lula (PT) aparece à frente de Bolsonaro (PL), que busca a reeleição

O 
ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) e o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) 

se mantiveram estáveis nas 
intenções de voto aferidas 
pela pesquisa PoderData 
divulgada ontem. O petista 
segue na liderança com 45% 
das intenções de voto, um 
a mais que o levantamento 
anterior, ante 35% de Bol-
sonaro, que se manteve no 
mesmo patamar.

Apesar de ser a primei-

ra pesquisa divulgada após 
a desistência do ex-gover-
nador João Doria (PSDB) 
da corrida presidencial, o 
tucano ainda pontua no le-
vantamento, por ter anun-
ciado sua saída em meio à 
realização das entrevistas. 
O efeito da decisão, porém, 
ainda é pequeno em relação 
aos demais candidatos. Ciro 
Gomes (PDT), terceiro colo-
cado duas semanas atrás, se 
manteve com 5% das inten-
ções de voto. O mesmo vale 

para André Janones (Avan-
te), com 3% e Simone Tebet 
(MDB), que tem 2%.

Doria vinha pontuando 
entre 2% e 4% desde o come-
ço do ano, mas agora ficou 
com 1%, 3 pontos porcen-
tuais a menos que o último 
levantamento. As entrevis-
tas foram realizadas entre os 
dias 22 e 24 de maio; o tuca-
no anunciou a desistência na 
última segunda-feira, 23.

Em uma possível disputa 
de segundo turno, Lula teria 

50% das intenções de voto, 
contra 39% de Bolsonaro. A 
distância é a metade do que 
foi identificado no começo do 
ano, quando o petista tinha 
54% ante 32% do presidente.

A pesquisa PoderData foi 
realizada entre os dias 22 e 
24 de maio. Foram entrevis-
tadas 3 mil pessoas por te-
lefone. A margem de erro é 
de 2 pontos porcentuais, e 
o intervalo de confiança do 
estudo é de 95%. A pesqui-
sa está registrada na Justi-

ça Eleitoral sob o número 
BR-05638/2022.

TERCEIRA VIA
O ex-presidente Michel Te-
mer (MDB) emitiu uma 
nota na terça-feira negando 
alegações de que ele seria o 
candidato à Presidência da 
chamada terceira via em ou-
tubro. Ele também endossou 
o nome da senadora Simone 
Tebet (MDB) para a disputa.

Em possível disputa 
de segundo turno, 
Lula teria 50% das 
intenções de voto e 
Bolsonaro, 39% 

Com Estadão Conteúdo

Mata Atlântica: 
destruição cresce 
66% em um ano

ARQUIVO/AGÊNCIA BRASIL

Alta da destruição em 15 dos 17 Estados que compõem bioma

Cresceu a destruição da 
Mata Atlântica. Entre 
2020 e o ano passado, fo-
ram desmatados 21.642 
hectares do bioma, o equi-
valente a mais de 20 mil 
campos de futebol. A alta 
foi de 66% em relação ao 
período entre 2019 e 2020, 
conforme dados da Fun-
dação SOS Mata Atlântica 
em parceria com o Institu-
to Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), órgão 
do Ministério da Ciência 
e Tecnologia.

Houve alta do desma-
tamento em 15 dos 17 
Estados que compõem o 
bioma, de acordo com o 
Atlas da Mata Atlântica, 
levantamento realizado 
desde 1989. Cinco dos Es-
tados acumularam 89% 
do desflorestamento veri-
ficado: Minas (9.209 hec-

tares), Bahia (4 968 ha), Pa-
raná (3.299 ha), Mato Gros-
so do Sul (1.008 ha) e Santa 
Catarina (750 ha).

“Fazia muito tempo que 
não observamos aumento 
relativo tão alto, havia cer-
ta estabilidade”, afirma Luis 
Fernando Guedes Pinto, di-
retor de conhecimento da 
SOS Mata Atlântica. “Isso 
nos acende um alerta enor-
me.” Na comparação com o 
período 2017-2018, quando 
foi registrada a menor taxa 
de desmate da série histórica, 
a elevação agora é de 90%.

De acordo com Guedes, 
alguns fatores têm afetado 
o bioma, como a derrubada 
da mata para a criação de 
pastagens e de mais espa-
ço para culturas agrícolas. 
Também pesa a pressão da 
expansão urbana das gran-
des cidades e no litoral.
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